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Manifestações ao Marechal
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Tambem as classes armadas de.... navalhas e cacetes manifestaram sua solidariedade ao inclyto do Catette.

ílnno II Ilnitín RrazilespaSociedade Paulista-Bene?iente~e.de ?^culi0!:?^
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aoo ps.i S Bento, 21, Telephone, 2712, Caixa, 410. A unica associação de pecu-
lios por fallecimentos qne faculta o seguro conjnncto aos casados.^ Peça^^^^J^'^ ,•?•?«»»?•«
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fO BromilP Saúde da'
é o grande remédio para as
moléstias do peito, MRIS DE
400 MÉDICOS attestam a
sua prodigiosa effieacia nas
brondiitesy na roquidão, co-
queluche, asthma e tosse.

0 Bromil é o melhor
I calmante expectorante

f Labor
a

m Mulher m
éo regulador do utero: facilita
as regras, atenua as eólicas,
combate as hemorrhagias,
alliuia as dores rheumaticas
e os incommodos da edade
cs* es? critica, k* rs
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Loteria do EstadoCasa Baunier ————
Sociedade Anonyma

CAPITAL 5.31O:00O$00O

Secções especiaes de ar-

tigos Inglezes e Francezes

para hc lens

Officlna de alfaiate ile 1.° categoria

Matriz no RIO DE JANEIRO:

Rua do Ouvidor D. 172
Filial em SÃO PAULO:

Rua 15 de Novembro» B. 39

Deposito no Thezouro do Estado: 100:000$000

EXTRACÇÕES ÁS 2." E 5." FEIRAS
O

000 OOO
AVISO IMPORTANTE — Os bilhetes vendidos para fora do Estada

estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada fracção, devendo
os pedidos nessas condicções ser bem claros afim de evitar a infracção da lei,
visto que, qualquer infracção corre sob inteira e única responsabilidade
d'aquelle que os vende sem o respectivo sello. õs Concessionários

J. AZEVEDO & C.^
Caixa, 2 - Rua Quintino Bocayova. o3Z - Endereço Telepjthico "LQTERPAOLO,,

S. PAULO
Ordem das extracções de Abril

—^m———————————.___»____»—___——^^—"———•——i^—^M^—^^

I dias Prêmio «loior D0PB^TE divisão

3 5.a feira 40:000$000 3$600 GliílFÍOS O SOOQ

7 Segunda-feira 20:000$000 1$800 Meios a $900

10 5.a feira 40:000$000 3$600 QuaFfQS S $900
14 Segunda feira 20:000$000 1$8000 Meios a $900

17 Quinta feira 20:000$000 1$8000 Meios a $900

24 5.a feira 50:000$000 4$500 QuintOS a $900
28 Segunda-feira 20:000$000 1$800 Meios a $900
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Life Tbeatre
gompanhía Kinemacolor
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Praça Alexandre Herculano
HOJE Sabbado 5 de Abril H0JE

Novos n]\rf\ KINEMACOLOR e um sensacional programma com Films «Nordisk» e outrí s
importantes fabricas. — Já está confeccionado com grande apuro ejino gosto artístico um prn-
gramma deveras sensacional para o espectaculo CHIO de AMANHÃ no qual estão incluído um
flims sensacionaes das mais importantes frabricas do mundo

PREÇOS Camarotes 5$000 — Cadeiras 1$000 — Não ha meias entradas e ficam suspensos os  PREGOS permanentes até segunda ordem. " *
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Unica Agencia, para todo o Brasil, dos apparelhos e accessorios cine-

matographicos da fabrica P„t_ FFBPBS de Paris, e dos motores BütBF e BBFÍ0U-"-

not a gasolina, kerozene ou álcool, para Cinemas e industrias.

Tendas, alugueis, contractos e informações

EM S. PAULO: Escriptorio Central: RUA BRIGADEIRO TOBIAS N. 52

NO RIO DE JANEIRO: Filial: RUA SÃO JOSÉ N. 112
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B' calvo quem quer
Perde os «abemos quem quer
Tem barba falhada quem quer
Tem .aspa quem quer

B Porque o 5SO1
p& PILOGENIO^

h_ brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba 
fe^efij

desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas d? cabeça bax*

í1.DrLcelhas. -^Numerosos casos de curas em pessoas?™)™á™*°*JT0V*

noie u. _\OV©Gí\0©
Escriptorio Commercial e de Advocacia
Rlia IS DE HOVEMBIIO. 50-B (sobre-loio! Sala M. 7 De melo dia ás 41

A tllft.TYBlNA = O REI DOS
IlEMEDIOS = TIRA OS CALLOS

_ ÉM 3 DIAS = NÃO TEM RIVAL.
t-r Ã^ENtíA%M TODAS AS PHARMACIAS~Ê^W^ARIAS
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BURRO. N-ÃO!-
Já não se sabe mais o que se deva

dizer do Marechal... ».
Chamam-lhe de tolo e burro, de

máo e cynico; descobrem os seus
«flirts* lá nas delicias da sua moderna
Câpua, o Palácio Rio Negro, dizem
delle horrores e os apodos são pou*
cos para uma pessoa tão tacanha... E
no emtanto, é uma inverdade isso!

O Marechal é um talento.
E' um talento o affirmamos sem

medo de errar.
Senão vejamos: Em quanto o povo,

essa figura quasi mythologica, que só
serve para encher a bocea dos dema-
gogós de fancaria, vive gemendo e
soluçando ao peso de uma desgraça
enorme, de braços estendidos para os
céosnuma supplicaingente e dolorosa,
reclamando pão para mattar a fome
tremenda que o devora; emquanto os
homens de valor e de talento, vivem
acabrunhados e perseguidos, barrados
em todas as suas aspirações porque
não teem bons pistolões; emquanto os
criminosos, crápulas e bandidos de
casaca se apossam das cadeiras da Ca-
mara e do Senado: emquanto o Se-
nador Azeredo de mãos dadas com o
Pinheiro general, no Senado, faz a
apologia do jogo; emquanto o Se-
nador Victorino Monteiro vende Ia-
dramente pedaços do território nacio-
nal; emquanto periga a instabilidade
da forma Republicana, emquanto tudo
isso se dá e mais uma serie enorme
de misérias e de torpezàs, que faz o
Marechal?

Dá mostras do seu grande talento.
Passeia de «charrete» em .Petropolis
com o seu ábonècaão QÍíieiai de gabi*
nete, fuma havanas e faz exercícios de
equitação; namora escandalosamente
umacaricaturista distincta> recebe ma-;\
nifestaçõesarmadas, colloca bem, mui-
to bem, os membros da sua familia e os
seus do peito e, por cumulo de tá-
lento, ainda ameaça a imprensa que

o pinta como élle de facto o é: ca-
ricato. Oh ! é assombroso o talento
do Marechal! O s gênios, costumam
ser loucos. Enlouqueçe-te Marechal e
suicida-te!...

Marcus Priscus.

;* xt .- ' ' .

Vendo o rebanho passar..... ;
Poisson tdPÂvrii

Erles tinham chegado juntos a Paris, em
Setembro.

Eram pintores ambos, conheceram-se em
Florença, e no mesmo trem foram tentar a
vida na cidade opulenta das misérias.

Um, Carlos, era expansivo e quasi vul-
gar. Mas tinha um bom fundo e o outro, co-
mo se encommodava só, pela sua incapaci-
dade de viver, agarrara-se a elle.

Moravam no mesmo quarto, no quartier latin
a principio descobrindo com extasiainentos
as pequenas coisas novas do dia a. dia de
Paris.

Yeiu o inverno. Uma mulher que Carlos
arranjara fel-os conhecer uma banda de bo-
hemios que se reunia do outro lado de Pa-
ris, em Montmartre.

O amigo de Carlos, João, festejou o ap-
parecimento desses homens de grande chapéo
e convicções extravagantes de litteratura e
arte, cynicas para elle—um tímido impossi-
vel de se affirmar—festejou a vinda delles,
como em outro tempo se festejou a entrada
da Terra Promettida.

Mas o enthusiasmo de João, escangalha-
va-se em gestos mal firmes e confusões hor-
riveis de expressão — donde elle resolveu,
para dizer toda a sua solidariedade enorme
com o grupo—humilhar-se e seguir.

Eíle era pois o que acompanhava o ulti-
me bêbado retardatario da roda, quando re-
sol via recolher, depois dos outros te^rem par-
tido com as amantes ou para casa dormir.

E, no cabaret, cinde elles se reuniam, elle
era o único que calava no grupo tumultuoso.

Vinham mulheres — Madeleine, figurinha
decorativa dos quarteirões artis"ticòs de Mont-
áartre, pequenina c resoluta,' Martha, uma
grande morena magra e aUuciriante nas horas
de; orgia.;—Jane; Marcelle,\ / vr I
;: _3r^Mar_£á^qüe^èlié amava,-a Bcynica, a
debochada.' '''«/.¦¦*'" 
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;" Ê os oÍIlos d 'elle pròoüravam-na na gran-

dèviÍÍusão.de conyertel-a ao seu sentimenta-
Üsmo doloroso. Mas ella... nunca dera por
isso, nem os companheiros, empenhados em

paradoxar e enfiar ironias nos dos outros gru
pos que tumultuavam de redor. ¦

Apenas Carlos sábia da paixão. João lhe
confessara na intimidade de uma noite em
que elle lhe contava aventuras com Made-
leine,

Mas Carlos mesmo esquecera.
O inverno cahia e havia crepúsculos ver-

melhos. ,-. . ...
João, amargurado pelo isolamento em que.

o deixavam, insultado pela falta mesmo de
resposta ao seu amor—uma risada que fosse!
poz-se a pintar furiosamente o dia todo. Mas
á tarde, sahia sósinho antes de Carlos e ia a
pé, caminhava como um bruto, atravessava
Paris até Montmartre, lentamente, esque-
cido no desespero do seu sonho, ate o caba-
ret, onde era o primeiro a chegai. E lá se
obstinava deante de Martha, que alludia obs-
cenamente á noite que passara na véspera*
com outros.

* *

Ella começou a reparar n'aquelle typo
extranho de triste, sem comprehendel-o, porém.

Um ou outro dia caçoou.
*

* # •>

Era 31 de Março e Carlos tendo encon-
trado durante o dia um companheiro foram
jantar no cabaret.

Durante o jantar, o cabaretier, fez notar
que era Io de Abril o dia seguinte.

E Carlos e o companheiro se enthusias-
maram em pregar uma peça a alguém.

—Em João, lembrou Carlos.
O companheiro acceitou, mas o que havia

de ser?
Carlos bateu na mesa com tri.umpho:
—Ja sei, João ama.
—Ama quem?
—Ama Martha.
—Qual!
—Se elle me disse, vamos escrever-lhe

uma carta, marcando rendez-vous, e assignar
o nome d'ella!

O outro riu-se deliciado. Combinariam
todos em assistir ao engano do rapaz.

E escreveram. A carta dizia que João a
impressionara pela sua eterna tristeza, que
ella se apaixonara pouco a pouco e queria
lhe falar. Marcava rendez-vous para o dia se-
guinte ás seis horas na Place Blanche, junto
ao metro.

.> - >-.... _*_„

•-.*• -
* *
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João recebeu a' carta e sobresaltou-se.
Passou o dia com febre sem poder trabalhar.
Um tumulto de sensações novas'e confusan
o assaltou e quebrou-lhe a energia desespe-
rada.

v
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17 tarde, quando Carlos entrou, elle le-

vantou-se da cama onde estivara apertando

a carta contra o peito, e fingiu inutilmente

a calma habitual.
Carlos quasi ria de ver aquelle nervoso.

Sahiu as quatro-e meia, sem lhe dizer pa-

lavra, reuniu os companheiros em Montmar-
-tre e foram postar-se na hora marcada em

MM Sfo i» da esplendida br_cade_a.

I» •;*

João também sahirá, descera á rua e sem

saber onde ia, eaminhon até o L^embonrg

qne era perto. Não entrou no jardim, con.

tornou-o e chegou até Montparnasse.
Tudo tinha cor aquella tarde, o ceu bem

azul, as arvores, a gente que passava a rua.

Elle parou sem ir á Montmartre.
Uma maravilhosa consciência succedera-

lhe ao tumulto interior.
Podia dizer, finalmente o seu amor-sena

escutado por Martha que o esperava, a essas

horas, do outro lado de Paris. Podia ir bus-

cal-a para si. Mas não ia não. Veio vindo, pe-

netrou no Luxembourg, atravessou-o lenta-

mente. Chegou ao Petit-Luxembourg, sen-
-ton-se a um banco e alii parou, na sua ex-

tranha delicia.
A noite cahiu, envolveu-o. Elle ficou...

-., JOACHIN DATEBBA.

Hermes mandou outro dia
Dizer ao Pinto da Rocha
Namoro meu é arrelia
Da imprensa. Pois eu sou trocha ?

Trouxa escreve-se com muito bons

ux. Mas é preciso notar que alii é o

Hermes quem fala. _

A Grande Empreza Cinematogra-

phicaãe J. B. Staffa, enviou-nos
um convite para assistir-mos á repre*-
sentação do «film» em 4 actos e 301

quadros, «O desapparecido», em que
toma parte o grande Ermete Zacconl.

O «Pirralho» assistiu o espectaculo
e declara solennemente que gostou.

NA BAHIA...
Graude suecesso dns

Pilulnz cio Bru-zi!....

PESTERRO
Tu não calculas quanto eu soffro, quanto,

Tão distante de ti, minha querida.
Ah ! eu não cria que soffresse tanto,

Desde o dia fatal da despedida.

... t :

Longe do teu sorriso sacrosanto
Longe da tua voz enternecida
Tenho chorado amargurado pranto
E mil vezes m&ldisse a minha vida.

Entretanto, quando eu cogito bem

Deste meu caso extranho inda percebo
Que um bom .consolo resta-me também; •

Ou algo que a consolo se assemelha :
Pois se beijos e abraços não recebo,
Estou livre... dos teus puxões de orelha...

PAU DÁGUA

2v_Io^C3rr _i?isa

Entrou para O Pirralho Moacyr
de Toledo Pisa.

E' um rapaz magro, com cara de
Dante, que iniciou a sua carreira jor-
nalistiçá no collegio, redigindo di-
versas Violetas.

Antes de entrar para a Academia,
entrou para a imprensa diária - foi
um dos braços fortes âo Commercio
de S. Paulo.

Popularisou-se portanto, como jor-
nalista e moço de talento.

No Diário Popular, onde trabalha,
faz a critica theatral e a critica litte-
faria, com bom senso é bom ? gosto.

Por isso 0 Pirralho só tem razão
de estar inchado com a companhia
do bravo moço, na sua jornada de
gloria ou escalada da posteridade,
como já disse o Zé Agudo.

Motivos de Recusa

ytaí**:

Snr. Bruzzi & C.
-">....í. v •--¦-. ¦ .-• Rio de Janeiro

Levo ao conhecimento de vocês que te-
nho applicado em muitas pessoas que soffrem
de <* gonorrhéas » as Pilulas de Bruzzi, e
todos que dellas tem teito uso tem obtido a
oura radical, venho portanto, felicital-os por
tão útil medicamento. .

Jequiriçá, 4 de março de 1912. ;
Coronel Leonel Marques de Magalhães

A -çgnda em todas as drogarias e pharma-
cias, e nos depositários, Bruzzi & Comp.,
ma do Hospicio. 144 - Em S. Paulo, Dro-

\garia Amarante — Eua Direita, 11.
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O REPÓRTER - Mas porque-não acceita a candidatura?
CAMPOS SALLES - Ora essa / Porque não quero fazer papel

de... Hermes.
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Cura:

bronchites, coqueluche

e tosse de qualquer
natureza.

PARA TôSSEir IPlIli
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Sprechen Sie Deutsch?
Do You Speak English?

Se não, proourae o conhecido professor
MEIMRY WIESE

ex-professor da Corte Belga e das

ESCOLAS BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa

Rua 15 de Novembro N. 50 B - (1.° andar)

.* ¦ *>

fêoj^
Chegou nova remessa des-

tas motocycletas de fama

mundial — Unica machina

adequada aos nossos caminhos

Agente ijeral
4

Um
(§§15. Francisco 11'

S. PAULO
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D© Oamai^ote
5ão José

Tivemos esta sema-
na, e a semana passa-
da no S. José, varias
representações da no-
va opereta de Crilbert,
«La donna Moderna».

A musica é toda
ella leve e alegre. O
c vaudeville » éra já
muito conhecido nosso.
Assistimol-o, ha algum

tempo, aqui em S. P^ulo, por uma compa-

nhia dramática pórtugueza. E' dos mais co-

micos que conhecemos, porém descamba por

vezes para a palhaçada e nos faz crer estar-

mos assistindo Tim-tim ou cousa semelhante.

Francamente, o t vaudeville * não esta a

altura da musica, que 6, com licença dos

Wencesgaus, deliciosa !
De maneira que, estabelecendo-se a com-

pensação entre a musica e o «vaudeville»,

temos uma opereta magnífica, com licença

ainda dos Wescesgaus, e destinada certa-

mente a um suecesso egual ao da .Viuva

Alegre» e «Casta Suzanna».

|^___ilr

O desempenho tem sido bom.
Aldini, Rizzola, Gottardi, Curti e Petruc-

ei sempre muitos apreciados.
Pecore, o substituto de Bertini, agradou-

nos bastante, oom a devida licença dos nos-

sos caros collegas.
Preyemos-lhe uma bella e rápida conquis-

ta da nossa platea.

Variedades
Continua neste theatro, fazendo sempre

nm grande suecesso, a Companhia de Zar-

zuelas de D. Pablo Lopez. Cada representa-

ção que se faz nesse theatro ó um novo tri-

umpho que alcança a companhia. Esta se-

mana, fizeram a honra dos cartazes as mag-

nificas zarzuelas : «A velhinha», «Chateara

Morgou», «Abanda de trombétas» e a sem-

pre apreciada «Viuva Alegre».

não cançando de applaudir os magníficos ar-

tistas que alli se exhibem.
Miramar-Marino, Rosalba, Linette, Dol-

met, etc, são os preferidos para os applau-

sos do publico. Afora isso, todos os nume-

ros do sempre variado programma são apre-

ciados e applaudidissimos.

Casino
Neste confortável e aprazível musk-hall,

ponto habitual da nossa jeimessi dorée, os

suecessos se suecedem tantos, quantos são

os números apresentados pela escrupulosa

Empreza, que deseja sempre agradar cada

vez mais a numerosa concorrência. Nesta se-

mana destacaram-se do programma: «O nasci-

mento de Venus», a bailarinas italianas So-

relle Bicardi e Fatinizza que fez a sua estréa.

Magníficos programmas tem-nos dado a

empreza Paschoal Segreto. Suecessos uns

apóz outros...

polyfheama +++»**>++<->"•>"» •*> ~ if.'*.^^
Deu-nos a semana toda um magnífico pro-

gramma este magnífico ponto de «diversões

dos grande e habitnaes noceurs de S. Paulo.

O grande publico que alli afflue todas as

noites de lá traz a melhor das impressões,

-s EJffl VknfHYY'

AMARO TONICO-DIGESTIVQ-CORROBORAN 1E, 
Ji• efficacia almeno pari ai Fernet. ma piacevole ai palatc

A QUESTÃO POLÍTICA
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Hermes-Olha, o mar esta agitado! -•
Pinheiro-Eu gosto de pescar em águas turvas.
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Coelho Netto em S. Paulo
r

Concurso de belleza
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Por prudência, resolvemos não pu-
blicar ainda neste numero a lista dos

prêmios que serão conferidos ás qua-
tro « demoiselles» mais votadas no
nosso concurso de belleza. Fal-o-emos
no próximo numero e, no dia 26 de

Abril próximo, publicaremos o re-

sultado final.
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Pic-É no Jaiilirn da Rcclimação

- ¦-' 3ç , * - ¦•»iiB
. .,¦-. f. —:-. ... ¦ gjBbt. ".' •<!

O grande estylista, despedindo-se á porta da Academia, do deputado Qrup0 de convidados entrando no

federal Conego Dr. Valois de Castro. aprazível Jardim-

1. tf.
E' moça e muito moça. Desabrocha

em plena vitalidade para a primavera
da vida, no vigor dos seus dezoito
annos.

Não é loura ; morena tambem não
o è. Seus cabellos ondeados e casta-
nhos dão-nos a idéia da maciez da
seda e os seus olhos meigos e bri-
lhantes lembram-nos uma porção de
caricias a se derramarem sobre nós
e um punhado de sentimentos nobres
a lhe habitarem o coraçãosinho. E'
de uma docilidade extrema para a fa-
milia. Não sabemos se ella o será
tambem para o seu namorado. Se ella
ama algum feliz mortal, não podemos
dizer. Para finalizar: E' muito myope,
está de lucto; é da Escola Normal,
pinta muito bem, é musicista, muito
inteligente e por ser uma deuzinha
que fugiu do céo, logicamente habita
no Paraizo.... Sabem quem é? Nem
nós. A' ella, por ser tão boasinha,
applicamos os versos do poeta: « ...
anjo, esphinge, seducção, não a co-
nheço não. E' só. Kodac ad hoc

0©MÍ\D©RÍ\
Corre um frêmito em volta. A jaula, descoberta,
deixa ver o leão, que se encurva e se embola:
juba erriçada, torso arqueado, abala e aperta
entre as garras de bronze os varões da gaiola.

Troam aplausos: sobre a ampla arena deserta,
uma branca Visão ideal de barcarola
surge, e faz estalar na mão nervosa e experta
um pingalino azul sobre.a fera.1 fa O leão rola,

rola os olhos brutaes, cheios de torva ameaça,
ruge surdo, escancara as fauces fumegantes,
forma o pulo... , ,

Um silencio enorme de desgraça

paira! ;
Como num sonho, o pingalino estala,
e entre a crebro fragor das palmas crepitantes,
prostra-se ante Ella o rei dos jungles de Bengala !

A. Sarti Prado



Ainda no jardim da Accliinação
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A chegada de convidados

OS RATOS
Publicação dinprit. a vida brasileira

(J% seguimento a "Os Gatos" de Fialho d'Almeida)

Llteratices - Fialho ÍAImeida e Euclyde» da Cunha - Descoberta importante:
Euclydes pamphletista, maior do pe Fialho - Em que se prova que
Fialho não era um pornographo.

O sr. Carlos Pontes, que não tenho o prazer de conhecer,

mas que está convidado a conversar commigo um quarto de hora,

publicou em certa revista parisiense um artigo no qual expande

o seu enthusiasmo pela cobra gigantesca-, embora « cheia de

lacunas » (é de notar que lacunas difficilmente podem encher)

e afeiada de « defeitos e vidos de fôrma», de Euclydes da

Cunha. Desde já remetto o leitor, que naturalmente viu o artigo

do sr. Carlos Pontes traduzido num jornal de S. Paulo, ao vo-

lume quinto, paginas 73 a 91, dos indigestos estudos de lite-

ratura brasileira do sr. José Veríssimo, onde o desageitado aca-

demico escreveu por acaso umas coisas acertadas, a respeito dos

Sertões. Por essas observações ficará o leitor sabendo quaes são

aquelles defeitos que o sr. Pontes não quiz especificar, e que
se resumem perfeitamente no gongorismo, na artiíicmlidade.
Assim, quando o sr. Pontes assevera que Euclydes da Cunha
intlo se guindava em attitudes artificiaes» — ou teve um collapso

mental ou pretendeu tapar o sol com a peneira. Não ha quali-
ficativo que diga melhor com o estylo de Euclydes da Cunha

do que este—guindado. Até o sr. Zé Verissimo sabe disto. Por

outro lado, confessando que a esse estylo falta a fluidez, mos-

tra o sr. Pontes o seu atilamento, exprimindo com approxima-

ção do alguns décimos de millesimos um reparo que os leitores

intelligentes de Euclydes da Cunha náo podem deixar de fazer

com os seus botões... mesmo porque é difficil formulal-o com

clareza. Vejamos se eu sou capaz de dizer isto.
A prosa de um grande escriptor pôde ser brusca, tumul-

tuosa, não ter as gradações calculadas e uniformes da de Ruy,

sem deixar de obedecer, como a de Fialho, a um rythmo que,

Foi. uma decepção... Madame que
sempre teve o seu marido na conta
de um marido ideal; madame que o
adorava mesmo e que o apontava ás
outras como o marido exemplar, teve
uma horrível decepção. E' que tendo
sahido o marido, tocam dahi a ins-
tantes, o apparelho telephonico para
a casa do Monsieur.

.- Trin.v. trin... trin...
Prompto.
Quem falia?
Henriette.

Foi uma bomba! Era uma «chan-
teuse» que reclamava a presença do
seu adorável marido em sua casa.

Foi uma tragédia! O que se pas-
sou depois, não podemos dizer. Já
fomos muito indiscretos. Chega.

Porque seria que o Chico Salles
abaixou tanto a tarifa do assucar?

Para adoçar a bocea do povo.

variando de conformidade com Oá assumptos, não nos cause,

entretanto, a impressão de súbitos lapsos, que se experimenta

ao ler as paginas demasiado syncopadas de Euclydes. Ou me-

lhor : conhece-se um grande escriptor principalmente pela pias-
ticidade da sua prosa, pela continuidade... Euclydes foi frag-

mentario e desegual. Digam o que disserem, elle não chegou

a caldear as suas immensas riquezas verbaes vernáculas e

technicas, num todo homogêneo. O seu c processo » -pelo que

é possivel concluir de uma observação superficial - consistia

quasi que exclusivamente numa juxta—posição de sonoridades.

Sob um ponto de vista meramente literário, dir-se-ia que uma

pagina sua pôde se/ desarticulada e reduzida a vocábulos, sem

que lhe sobreviva, moldado na retentiva do leitor, o indefor-

mavel relevo da belleza harmoniosa e simples. Elle foi um

maravilhoso artifice. As estatuas que esculptou teem os mem-

bros e a cabeça ligados ao tronco por meio de fios de ferro

oceultos, como aquella maravilha de esculptura a que allude

Fialho na -Madona do Campo Santo». Majestoso e nobre,

apesar de toda a sua artificialidade, o estylo de Euclydes tem

nas paginas mais puras do grande escriptor a materialidade im-

ponente das bellas esculpturas. Que este estatnario houvesse

modelado carrancas e mascaras caricaturaes, é o que eu infeliz-

mente não sabia até ao momento do ler no artigo do sr. Pontes

que elle foi » um caricaturista cruel e incisivo como Fialho

d'Almeida.» Comquanto ignorasse tão duvidosa affinidade entre

os dois prosadores, já uma vez aceusei certo parentesco entre

os seus respectivos estylos. De facto, como escrevia eu, o estylo

pomposo de Euclydes, a sua força verbal, o seu amor á phrase
rara approximam-no bastante do mestre da «Vida Irônica »-,

sendo de estranhar que tantos adoradores dos « Sertões » não

concedam a Fialho senão um «talento mal aproveitado.» ü que

afeia, deslustra, macula, corrompe a obra de Fialho é, em parte,
aquelle ^cio, de * guindar-se», o gongorismo, tão judiciosa-
mente apontado pelo sr. Zé Verissimo nos «Sertões». Mas

observa o sr. Pontes: «... menos violento mas mais temível (do

que Fialho), tinha entretanto (Euclydes da Cunha) a vantagem

de empregar sempre o termo preciso, qualidade que faltava,

em grande dose, ao prosador portuguez, cujos Ímpetos doentios

se apraziam numa incontinente pornographia. »



Cultura Artística São Paulo que se diverte

Realisou mais um sarau artistico,
a Sociedade de Cultura Artistiea que
de tempos a esta parte vem reaüsando
mensalmente nesta capital, verdadeiras
festas de arte. No sarau de domingo
passado, fez o dr. Pedro Lessa uma
conferência sobre João Francisco Lis-
boa e o professor Cantú organisou e
deu-nos bellos números de musica.
Emfim, foi uma festa de arte a que o
«Pirralho» compareceu e sahiu tra-
zendo a melhor impressão possível.
Agradecemos a Sociedade, o convite
que nos enviou.
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Uma cartola que passa
E que toda a gente vê
E que toda a gente massa
— E' a cartola do Vampré.
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Grupo de senhoritas que compareceram ao ultimo pienie no Jardim da Acclimação

Como se vê, Fialho não merece do sr. Pontes uma palavra
de enthusiasmo. Por muito favor, é um caricaturista cruel e
incisivo, violento, porém nada temivel. Nada temivel, sita. Por-
que, para ser menos temivel do que Euclydes da Cunha como
caricaturista, isto é (creio eu) como pamphletista, é preciso não
possuir a menor vocação para essa modalidade de escriptor,
visto como, que se saiba, Euclydes nunca assignou o que se
possa chamar uma pagina de satyra. Tomemos a palavra cari-
caturista num sentido mais restricto do que esse que lhe demos
acima. Procuremos, em Fialho, nos « Gatos », uma caricatura
pessoal. Ahi está no' volume III, pgs. 130 e 131, a estupenda
silhueta de um embaixador portuguez em Londres. Euclydes
•da Cunha não faria,—pode-se afnririal-o sem rodeios, tal a pro-
funda differença entre o gênero literário que escolheu e os que
üzeram a gloria de Fialho—uma caricatura como aquella.

Quanto a dizer que o autor da « Tragédia de um homem
de gênio obscuro » e dos « Ceifeiros » não possuía « o termo
preciso »,-— ó forte; principalmente se considerarmos que esse
autor é tambem o mais assombroso dos rarissimos pamphletistas
de gênio. Se Fialho nos seus pamphletos não empregava « ter-
mos precisos », como ó que conseguiu tantos resultados, alguns
•tão nefastos, é verdade, dos quaes se penitenciou, mas todos
tão immediatos? Onde já se viu demolir um regimen... com
termos vagos ?

Será que a «imprecisão » de Fialho está nas paginas de
fantasia, nas «bluettes», nos contos... nas paizagens, por exem-
pio ? Mas a «imprecisão» nem sempre revela impotência. Muitas
Tezes, em Fialho, como em Lamartine, como na poesia cios
Aryas, segundo já expliquei com o Taine e o Lemaitre, no
«Appello aos srs. homens de letras», a imprecisão é de uma bel-
leza immensa.

A sabedoria do sr. Poutes culmina e resplandece naquillo
•de proclamar que « os Ímpetos doentios » do Fialho «se apra-
ziam numa incontinente pornographia. » Sim, os ¦« Ímpetos
doentios» que, ás vezes, por effeito de causas pessoaes e cir-
¦cumstancias bem sabidas, se manifestavam no grande parn-
phletista, derivavam francamente em pornographia. Mas nem
só de «ímpetos doentios » nasceram as paginas dos « Ga-
tos» e das suas demais obras. Não é licito affirmar que Fialho
seja um escriptor essencialmente pornographico. Accidental-
mente o .foi, e não só elle. Victor Hugo tambem, e outros que

taes. Mas accidentalmente. Dou disso uma prova «tranchante.»
No VI volume dos «Gatos», Fialho defende-se do apodo de es-
oriptor licencioso, que o « selected » lhe lança por intermédio
do conspicuo moço P. (será o sr. Pontes?) e, depois de mostrar
que licenciosos são os moralistas de meia tijela que assim o
aceusam e, entretanto, applaudem uma peça theatral da cate-
goria do Parfum,—grita, enraivecido e esplendido : «Num paiz
em que a letra dos costumes fosse lida numa cartilha austera,
por uma sociedade conscia do seu brio, canalhas que se atre-
vessem a representar publicamente uma infâmia daquellas re-
ceberiam a vergasta no lombo como ensino, e a expulsão da
fronteira, a pontapés.» « Como para o utilitarismo francez a
corrupção é um gênero de commercio como qualquer outro, a
policia de costumes fecha os olhos e deixa que os Parfums
façam receita como chamariz dos estroinas cosmopolitas, certa
de que nenhum francez que se preze ousaria lá levar a filha
ou a mulher.»

E' isto de um pornographo?
*

* *

Já estas profundas considerações tinham sido reduzidas a
letra de forma pela mão lesta do typographo, quando appareceu
publicada a entrevista de Euy Barbosa com o Imparcial.

As pessoas sensíveis que não supportam a verve de Fialho
queiram lançar os olhares pelo pedacinho em que o político
bahiano, com o vigor cie sempre, enuncia um dos alvitres lem-
brados para a escolha do candidato a presidente da Eepublica,
isto é « a Convenção dos Paes e Padrinhos, — a Camara e o
Senado a gerarem, enlaçados em coito publico, o nascituro,

que, mais tarde, reunidos em Congresso Nacional, baptisariam

presidente.
Este é que era o expediente de enchemão. Com elle o parto

é certo, e ainda mais certa a estrelia da cria. Não ha errar no
lançamento; não ha falhar a cobrição; não ha despender em
obra, de que se não colha o proveito almejado ; não, ha em
summa, «pagar a cavallagem de vazio». O senador Pinheiro
Machado, criador provecto, lhes dirá se a phrase não calha. Se
os seus collegas em industria para elle atinassem com um pro-
cesso equivalente em efficacia a esse, cada pôtro lhes nasceria

já vencedor na primeira corrida, como o candidato de Maio
nasceu presidente das entranhas da Convenção que o deu á luz.»

$.1



Concurso annual de belleza
Organi-ado pelo PIRRALHO

Continuamos hoje a publicar os nomes

das senhoritas que tem recebido votos no

nos,o concurso de belleza. Os votos, chegam-

nos diariamente, em catadupa, mostrando-

nos assim o grande interesse que tem disper-

tado no alto meio social de S. Paulo o nosso

concurso-. E quem não quererá saber qual è

a mais bonita mádemoiselle de S. Paulo ?

Eis a lista ;
9S78

Graziella Sampaio. ¦•¦ •

Júlio, de Carvalho .. •
Cybelle de Barros • 

^
Marianinha N. do Valle * W
Zuleika Nobre •
Fulvia Pereira Bueno • 

|.J
Laurentina Heitor •
_^ _ JÍ-miDea Durão •
Leonor Sadocco •
Consuelo Lobo ¦ ^
Leonor j?& . ; ;

Renata Crespi .
Ninette Ramos • '

Sylvia Valladâo * 
*_

Etelvina Ribas • l
-.-r OVO

Tilmha Nogueira .
Mimi Miele. •_• *
Zaira Duarte Nunes .. j|
Ruth Penteado •
Edmea Vieira de Mello m
Algira de Carvalho. .
AlziraForster ^V
Julieta Roos. r-
Anna Paes de Barros m
Gilberta Lefevre •' •
Cleonice Gozzoli •
Magdalena Sampaio ¦•» '
Odila Pujol. 5(.6
Jacinha Ronchi ". .• õ
Edina Ferraz Sampaio . . \

Beatriz Livramento -
401

Odette Ribeiro ^
Sylvia Bohn. •
Eleonora M. Ferreira. ???

Abigail Duantre . A

Brazilia Pereira de Carvalho . lsj

Elza Muniz Gomide 17°
172

Ermelinda Pires .
Diva Dauntre J' '

Leontina Coimbra de Castro 160

Maria Gozzoli. '
Bertha Garibaldi 1U°
Maria E. Pinto da Silva !i

Lucilla Seabra ??
Aracy Lacerda
Marianna Odette de Figueiredo .

Marcilia Galvão .
AlErida Meira ... 4^
M. Lourdes Bittencourt .

30
Olga Guizard
Zelia Camargo fv
Angelina Caputo .
Annita Paula Leite 24¦ 22
R, de Vergueiro .

Oscarlina Guimarães
Maria Eugenia Guimarães
Eugenia Miranda Escorei
Maria Amélia Castilho Andrade

Sylvia Monteiro .
Ruth Vergueiro .

20
15
12

8
2
2

Afim de evitar toda e qualquer
duvida, a apuração final do concurso
será feita por pessoas totalmente ex-
tranhas á redacção.

i O Pirralho »

2.° CONCURSO DE BELLEZA

Qual'é, na opinião de v. exa. a moça

mais bella de S. Paulo ?

Gostosa creatura
Sabiam que o sr. Zè Verissimo é

gostoso ? Não, com certeza. Pois leiam
lá isto, que veio no Imparcial: «Devo

uma retratação ao sr. Luis Franco, e

gostoso a faço. * Segue a retratação

que, por signal-é vergonhosa, assig-
nada pelo referido acadêmico.

Tínhamos a cheirosa creatura, pro-
clamada tal por um poeta do Cattete.
Mas a gostosa creatura escolheu por

si própria o titulo honorífico. E es-
colheu bem. Essa denominação dá a
entender que o sr- Verissimo é o Ma-
rechal Hermes da critica literária.
Resta agora que s. s. adopte o pseu-
donymo de Zè Gostoso. _______

Concurso tle barbeiros
A Associação dos Empregados de

Barbeiros, e Cabelleireiros do Rio pro-
moveu um concurso muito interes-
sante, afim de apurar qual dos seus
sócios faz uma barba em menos tempo.

Se os Figaros se exercitaram nos

próprios carões, - muito bem ! Mas
se foi na cara do próximo, - pobres
freguezes! '

O vate (va-te catar) Saturnibosa
Barbunino adquiriu uma machina de
escrever para mandar cartas anony-
mas á nossa redacção, contando que
tem talento.

Estamos informados bastantemen-
te, pôde vender a machina. ^^^_

O sr. José Agudo mandou duas
novas cartas ao nosso companheiro
loachin da Terra, jurando que nao foi
elle quem escreveu a dedicatória erra-
da de Gente Audaz. As cartas che-
garam no dia 1.° de Abril.

Arte italiana em São Paulo
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O celebre pianista e compositor Eduardo Dino Angüinelli
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Nostalgia ! Eu te bemdigo ó
doce e exquesito sentimento!...

Quando eu me sinto prezo intei-
ramente nos teus braços, não sèí o

que se passa em mim:
Um tumultuar de emoções as mais

varias e desencontradas, quasi doen-
tias, fazem-me scismar horrivelmente...

E' uma tortura horrível, talvez a
tortura do incontentado, porque nes-
tes instantes eu tenho, ó benedicta
nostalgia, a saudade de uma coisa não

provada ainda:-O céu, por exemplo.
E/ foi uma das noites da semana que
findou, que tu me visitante ó minha
doce amiga! Tu vieste alada na ma-
viosa combinação dos sons de um vio-
lão e enroupada com a languidez de
uma modinha brasileira...

Eram dois vagabundos os teus
companheiros. Elles te traziam até o
meu peito. Cantaram e tocaram e...
fizeram-me nostálgico!... E como eu
os adorei!! Bem disse no meu intimo
a inspiração feliz que naquella hora
calma e silenciosa da noite, me arras-
tou para as bandas da Rua Major Dio-

go. A vocês ó nobres vagabundos da
noite, ó maviosos portadores da nos-
talgiá para meu coração, eu muito
os agradeço.

Nostalgia bemdicta! Eu te quero
sempre! Quero-te, para eu viver bás-
tantementè do passado e para chorar
copiosamente com a saudade!

Amo te, amo-te ó Nostalgia amiga!

Não pensem que é brincadeira :
Só mesmo um bocó de mola,
Pôde andar a vida inteira,
Gomo o Vampré... dè cartola...

Instanta^òs

Aos Asthmaticos!...
Especifico ora descoberto, que tem feito

real suecesso na cura da asthma e bronchite
asthmatica:

Uma cura importante: ,
IUmo. sr. major Bruzzi. Estando minha

filha Clara-Boftrendo de «asthma» recorrir
a seu produeto, Elixir anti-asthmatico dr.

Bruzzi; e com um só vidro obteve a cura

radical, de tão terrível moléstia. Em bene-
fieio de todos passo o presente, por gratidão.
Bio, 14-12-1912.

Horacio César de Lima — Bua Visconde
de Itauna n. 543, casa n. 7.

Venda nas drogarias e pharmacias e nos
depositários BBUZZI & C. — Bna do Hos-

picio, 144 — Bio de Janeiro -- Em S. Paulo.
Bua Direita, 11 — Drogaria Jtmarante.
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Registrado e approvado pela Directoria Geral de Saude Publica
O mais poderoso agente -4*Mj»l1jUll moléstias

de pelle, chagas, RHEUMATISIWO
e todas as doenças provenientes de uni sangue impuro

1- — !!SYPHILlTie®SÜ
Muita cou-a se tem annunciado para a cura da Syphius, sem que até hoje

houvesse um prepaado que satisfizesse-, or completo as exigências do doente is.o
S_2 alfiáoesteSrivS mal, não provocasse, irritações gastro-intestinaes e outras
Utf^ttcstmnVSmSSi depoh de um prolongado uso de depurat,vos iodo-
aiversdb «siuc «.iaimiia_ _w»« - ,_,£,,.„,„„„ QP. t^em emoreeado e annuncrado para
^i^S^S^SS^ik^l^ base um produeto chimico descoberto eap-
Sicado por um sábio medico allemão, que no seu paiz tem colhido e está colhendo
Ka°s extraordinários resultados com as suas maravilhosas curas, foi ensaiado por
nm reputado clinico de Lisboa, tendo obtido nas suas expeneucias assombrosos resul-
SX que^So ^ixam a menor duvida sobre a sua enorme efficac.a na radical cura
da svphilis, rheumatismo e todas as doenças provenientes de um sangue impuro, ha-
vendo doentes no mais adiantado grau que, depois de terem ingerido bastantes dro-

gS, sem resultado, ficaram completamente curados, «num so mez», com o uso ao
«Depuratol». ^ obtemog estag S( vie annunciar o «Depuratol»
na certeza dl que o melhor reclame será feito não por nós, mas por aquelles que o

forem ut»Jdv^ntage|1B-^ <<DepUratol»> sobre todos os outros depurativos consistem no
mie vamos expor e que «absolutamente garantimos»». • Aque vamn expor qi ^ um depurativo ^ „ao tendo dieta especial, dá o bem
estar aô doente abre-lhe o appetite e dá-lhe boa disposição, não produzindo a mais

pequena irritação e»^^tV-S^úperior 
a tudo. o que tem. apparecido para

as manifestações 
"yphiliticas 

Çue costumam a apparecer nas differentes estações do

anno, sobretudo na primavera e outomno

, _ Basta apenas alguns dias de tratamento para que o doente reconheça

sensíveis melhoras, por si sufflcientes para valonsar o medicamento.

a - Ser uma grande economia, vista á dose máxima para a comp«eta cura

ser de 64a 8 tubos. Som mais adiantado grau havendo mesmo doentes que com .
tubos ficam perfeitamente curados. „„„„„.„_-.

5. _- A grande facilidade em tomar o «uepuratoi», vi*».*, *„ em «pequenas

pílulas».
es-I.,. se quereis um depurativo sem dieta especial, que vos abra o ap

ITi,"*ii*íri 

• ní-tii-i» oue vos evite todas as perturbações c lunamaço-s u.j —

\WM SS&ilnSilSS, tio vulgares com outros tratamentes, se
UUUO i lq3 

um depurativo que vos «substitua com vantagens o«6o6<«

«» íodas as inieccões e fricções mercuriaes, se quereis, cmnm, uin bom depurativo que.

I ÍSR aíu°-»-«o ST^a^K.. único«_. -»
Wa,1a _-:„ „,^*.en^«c n»m desejamos. Tem taie depurativo ainda a van-

vos deu a cura. Wau_Hia*o i».vv..-«™y-, *.*-•" *¦--*«;¦•-¦¦¦--•''• , r v\_\ar a de não
taeem além de não ter dieta especial, para quem. precisa de sair e viajar, a ae nao

sef SrStlvo, sendo ao mesmo tempo um bom regulador dos -ntest.nos.

Párae.-pois, com todos os outros tratamentos* experimentae o «Depuratol».

As^atiS^ v5° desapparecendo a olhos vistos,

como por encanto.

Oe^itarlosrsílraiBranado. Rua da RssBmbI.B H. 3» •* Casa HuUif, Rua Saía ds Satambra Us. 61 a 83 - HIQ Oi 3ffl!ElB0
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ANARCHIA, SUCIAUSMO
LITERATURA, VER VIA
FUTURISMO, CAVACO'

--T-SÍ5 ;• v-

Organo Indipendento do flbax'0 Pigues i do Bó Rçtiro
PEOBPIETÁ DA SUCIETÁ ANÔNIMA JUÓ BANANÈEE & CUMPANIA

_____ ... t

ReMore e Direltore: JUO'BANANÉRE 1913 | REDAÇO' i FICIl: Largo do Abax'o Pigues piga:'o co migatorio

EXPERIENTE
ARTIGOLO I — Chi insignà o Piralho

non apaga o Rigalejo.
ARTIGOLO II — Chi nou insigná apa-

ga trezentó.
ARTIGOLO III — Istu giurnale é o or-

gatio diffens-re da proteçó p' rus
animale.

ARTIGOLO IV —Du Hermtze da Fun-
sega tanibé.

ARTIGOLO V — Chi non vutá no Luigi
Vampa p' ra governatore da Repu-
bliga sara esgulhambato nos arti-
golos du Rigàlegto,

ARTIGOLO VI -- Non si ricebe né si
disinvorve origali.

Juó Bananére
Girente

Garta aperta
P*ru dottere Gagiadinho, mia cumadra
Che ingratto che vucê é! Intó

vucê fui s'imbora sê né si adis-
pidi p'ra genti, eh! seu zafadol!
Ma inveiz aóra vucê stá bó aí
nu Bio das Pretta. Vegia di non
si squecê de illa gombinaçó che
nois fizemos di vucê aganhá
bastante aramo aí pur causa di
vim abri un bunitu saló di bar
biere giunto cumigo qui indo
larghe du Arrusá.

TJh! porca miséria 1... che bu-,
nito saló di barbiere chi vá sê.

Ma intó vamos afazó una gom-
binaçó, Siccome vucê non sabe
alavorà tô bê come io, vucê
gagna só vintes purcento, sino
stá smanxado o negozio.

Corpo di Bacco! intó vucê
penza che io só troxa, é!l

Tá bó, non vamos amatà a
grianzinha antes di nasce, vá!

Bigumendaçó do mio pissoalo
i tambê do tuo figliado Sema-
nigno.

Sê maise, sô c'ua arta stima
da gunsideraçó o amigo i cumpà

JUxsÓ BANANÉUE

Notas puüchaüa
Os dispsrado da a vlta

Onti na tbarafunda» una mo-
lhére bibê una caràffa di garo-zeno i disposa mangiò tambê
una gaxa di f osf ero. Intò fiz un
brutto inzendio intro a barri-
gula da molhóre-

— Pega Ferrigno, vá si forma tambê p'ra baxarello. A filha
do Vurtolino giá si furmò.

Nota da Redaçó — Maché!! porca miséria! é molto garo.
;<2<>o<>o<>o*-xi>-*xd^^

Aóra fui xamado os bombero
pur causa di paga o fóggo i o
Lacarato tambê fui, i uíganizó
uno inguerito pur causa di in-
discobrí si o inzendio fui pro-
pozitalio.

A barrigula dá molhóre stavo
cigurada in cincoantas conto
o'oa Gompania Sulameriga.

Un gonto do vigário
Altrodí un uómino molto águia

si dexó pigá un brutto gonto
do vigário no otro.

S'imagine che o otro fui gom-
prá una purçó di chêgio e intó
o águia atiro o miolo dos chê-
gio i vende só as gasca.

Intô o otro cumpro i livô o
gonto du vigário.

Sbornia
Onti, nu Bó Eitiro, as duas

ora di tarde, o pretto Juó di
Talo, brigo c'o intaliano dino-
minato Beppi Sciuppatto i qui-
brô as perna delli.

Intô vignò o Lacarato i mando
tambê o intaliano quibrà as
perna do pretto,

Sessò telepmica

EOMA, 1 - (Stefano).
Telegramano da guerre cos

turcoses dizóno che matáro u rá
da Grezzia.

Nota da Redaçó—Bh.! stó pin-
sano che io sò troxa!

Intó io non stó inxergano che
é o primióre di abrile ! ?

Una óva che io só!

EOTISSEEIA, 28-(Trazado).
Xigáro da Oróppa o Xiquigno

co Juligno.
O Xiquigno vignò molto maise

magro pur causa che os vistido
d'elli stò tuttos. largo che tó io
fiquó c'un dó delli

O Juligno inveiz nó! vignó
molto maise bunitigno
¦p'ra burro /1 !

O gonvenio di TobaUè mando
dizê che o migliore café do 1' Uni-
versimo è o CAFE'GUARANY»

Chi bibê o caíè do «Guarany»
non fica pretto. Chi non bibê fica.

Tê sempre tuttas qualitá di
bibida, desdo «xampagno» tè a
zerveja. Gualhata, leite speciale
óva quente, « garapinhado » *cc,
ecc.

O ponto de riunió dos rapazo,
xftque di Zan Baolo.

Merigana.
Nofa da Redaçó — Goitado do

Xiquigno.

DOTTORE G. A. Divogado i gonsul-
tore gLuridaco das penso chique.

Rua 15 Nov«mbre-50-B
Sobra-logia ír

BO EITIEO, 4 (Merigana).
Tambê o Barbòne fui pula do

«garadura» i quibró o pé.
Intó vignò a bulanzia i fiz o

gorpo di dilitto nu pé du Bar-
boné.

Nota da Redaçó — .Goitadigno
do Barbone.

EIO, 8 (Diantado);— Digono
nas roda bê informada che o
Hermeze da Funzega vá si gaza
Co Pinheiro.

Nota da Redaçó — Bê dize o
ditado «Deuse fiz i o Cusaru-
nhes si junto».

EOMA, 4 -(Stefano).
Onti, un uòmino che stava

con morta fame mangiò un ratto.
Intò o medico fiz elli mangiá

tambó o gatto.
Nota da Redaçó — Brutta bes-

tia! istu si che é o medico!!

~~i.~i nuun uu I

Sonetto futtüPiste
(P'ra a minha suócera)

Sogra-ninha infernimale ihe parfste,
Tó farde de 'sta vita inc iitente;
Pôde fica nu infernimo internamente
Che io, qui, miutira che stó trste.

Ma iivei-, si nu iof.rnimo che gaist?,
Si pôde alembrá.da a gente
Che fiquemos aqui alegramente,
Non si alembre di mim chi vucê

mi bolta a cãguira, uvste!?

I ta-ubê ti rigumendo sograminha,
Di fica lá a vita intirigna,
Gara di gallinha !

Aóra io vó apaga quinhentó
P'ru Capito afaze a intervençó

I..t>* butá nu garde ó.

Pigapáu é passarigno,,
O papagallo tambê.
Tigo-tigo. non tê denti:
Mia avó tambê non tê!

Quano Gristo fiz o mondo
Uguali come una bolla
O Spensero Vaprelle
Andava giá di gartolla

%•
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Quo as populações turcas têm comido.



Garden-parly na «Floresta»
' • *

Dois conhecidos sportsmens

0 Pirralho nos Cinemas
No Radium

> ' ¦ ' 
\i|)lü| in

j_^ll
Sete successos alcan-

çou o magnífico Ea-
dium. Todas as sessões
da semana foram con-
corridissimas e as ele-
ganoias todas de São
Paulo, passeiram por
este elegante Cinema
da rua de São Bento.
Quantos ás « Soirées
chies » das quartas e
sabbados, não precisa-
mos dizer que elias são
o «ciou» da altasocie-^
dade paulista.

O «Pirralho fica todo contente ao pene-
trar neste elegante Cinema, porque são tan-
tos os rostinhos bonitos que elle vê, tantas
as «toilettes chies » que elle não sabe o

que ha de fazer. Nas ultimas « soirées > da

^ moda, o «Pirralho» vio: •:,.
Si P. % cheia de si; L. N. com um bello

vestido a «dernier bateau»; B. V. B. muito
imponente; L. S. P. cheia de graça e de bei
leza; M. A. C. com um sorriso a lhe bailar
nos lábios; N. M. F. indignadi com ; J.
B. elegante; C. A. B. um tanto triste ; N. •

B. elegante e mimesa; C. B. brincand > com"
a setta de Cupid".

No BijQü
Neste elegante e attraehénte Cinema, to-

dos os espectaculos foram muito concorridos.
Verdadeiras noitadas deliciosas têm eido as
do Bijou.

Todos se divertem... Pudera não.
Lá pontificam os reis do riso Tontolini e

Max Linder. A redacção do « Pirralho »¦ em

peso comparece sempre lá e diverte :se p'ra
burro.

Nò familiar
Uma delicia têm sido as sessões deste

popular cinema da Capital.
Todo o pessoal «chie» do bairro para là

afflue todas as noites levando muito brilho

para mais brilhantar o magnífico Cinema.
Parabéns ao seu proprietário e á nós

mesmos.

Hi$h-Life
Tivemos esta semana no High-Life, uma

deliciosa serie de films das mais apreciadas

fabricas mundiaes, destacando-se « O capri-
cho fatal » de «Latium films».

A concorrência diariamente tem sido bôa,-
e aos domingos é quihtâ-féiràs ehtãô nem é
bom falar. Todo mundo sabe que o High-
Life esses dias, transborda!

No Liberdade
Vae de vento em popa este magnífico Ci-

nema do bairro da Liberdade. A aristocracia-
da Liberdade em peso faz ponte obrigatório

para diversões todas as noites, naquelle Ci-

nema.
Quasi sempre ó preciso o popular a sym

pathico « Seu » João, suspender a venda de

bilhetes, tamanha é a concorrência.
Infelizmente, até a hora de mandarmos o

nosso jornal para as o.ficinas não havíamos

recebido os nomes das assíduas jfrequenta-
doras deste Cinema por motivos indepen-

dentes da vontade do nosso representante.

No íris
Neste magnífico Cinema da rua 15, di-

verte-se p'ra burro. O Juó Bananère mais a

Joaquina, são infalliveis em todas .as sessões.

Successos sobre successos. Deliciosos

«films» magnifica orchestra, explendidas noi-

tadas!... ."':

Nú dia do anniversario do sr.

Dantas Barreto, o general Pinheira.

Machado enviou-lhe um aífectuoso

telegramma.
Que descarado! pensa que o go-

vernador de Pernambuco se deixa

illudir com tão reles chaleirismo. O

Dantas Barreto não é grande coisa,

mas de trouxa é que elle ínâq tem

nada.

I IM 3 AMTAIM EOS
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A caminho da Escola Normal
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CASA RODOVAL.HO _f>

Trevessà da Sé N. 14 - Telephone, 348 - S. PAULO £N

•

(si
Bexiqa, Rins, Próstata, Urethra

fl^_Êtt&_*?_HuP"" ,'i ¦
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A UROFORMINA GRANULADA de Giífoni è um precioso diuretico e
antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na
insufficienca renal nas cystites, pyelites, ntphritis, pyelo-nephrites, uretnnts
crhonicas,, infiamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre-
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc..; , .

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se
decompõe facilmente devido á'retenção, encontram na UROFORMINA de
GIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa decomposição. Nu-
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide
a bulla que acompanha cada frasco. '

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos tsta-
dos e no

Deposito: Drogaria FRAliCIStO ílfFH 8 C. - Roa Primeiro de Inp, 17 - Rio de Janeiro
•

———-^

Provem os cigarros da fabrica Concórdia
17 f ,fil,,..,,„lUi,tIl li.ll iilli.ll ..Htli.tlh iDi.li llli,!llii,.„,iil!ullii„,,,illll « 7 \

0 Que já estão em venda u
\ *-i tiirn N|n|n «ifiii iii»iii iiii»ii 9/vf^w 4 r

!! QUEM PRCW, QOST^!!|[
y'k

.0 Blmanacli Theotral Brasileiro je? aeâPH
e Heraldo Barbosa e que deverá apparecer em Junho ou Julho deste anno,

vae fazer um grande suecesso. *
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Elixir de Noaueirã
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uNie©
que cura a syph--is

n -D

Gonoceina
Attesto que tenho conseguido os

mais satisfaetorios Tesultados com a
GONOCEINA -- formula e prepara-
ção do pharmoceutico Samuel de Ma-
cedo Soares, nas affeções inflammato-
rias das vias urinarias; catarrho da
bexiga, blenoirhagias. E* um prepa-
rado que me inspira confiança, e por
isso o prescrevo sempre, certo de seus
bons effeitos nos casos indicados.

Dr. J. Quartlra Pinto

A GONOCEINA encontra-se nas priu-
ápaes phtmacm e drogarias e no Ie-

posito Geral. PHARMACIA AURORA,
Rua Aurora, 57 8. PAULO,

D D

Cinema Ghiayanazes

empreza Cinematographica
ÍV\V«NV**N-V*».\-V\V

A. Perrone & Comp.
Largo dos Guayanazes

A empreza tem a primazia
na exibição dos films NORDISK,
AMBROSIO, ÍTALA FILM, e
e todas as novidades, entre os
cinemas du bairro.
AS QUINTAS e DOMINGOS

Secção variadas e secção corridas
outros dias da semana

PROGRAMMA FAMILIAR

Café e Restaurai).
"SPORT"

k ÜD & Illl
VINHOS E LICORES FINOS

COMIDAS fl TODA HOHS
PKEOOS MÓDICOS

Aberto toda noite
RUA DO SEMINÁRIO, 7

S. PAU LO
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iliHotel Cruzeiro do Sul - F
RESTAURANT A CARTA — Illuminado a luz electrica

RUA SENADOR EUZEBIO, 2 — Canto a praça da Republica
e Praça d.a IBep-ULTolica, 213

Proprietários: Alvares Corrêa & Irmãos
Este bem montado estabelecimento com todas as commodú.ades para os Snrs. viajantes e suas Exmas. familias

acha-se situado ao lado da E. de F. Central do Brazil, e com bond á porta para todos os pontos da cidade do Bio de Ja-
neiro. Preços moderados. Vinhos recebidos directamente. Almoços, Lunchs, Ceias e Banquetes.

 RIO J3J£ JAXBIRO 
TELEPHONE, 1014

Br

H DflPQOC
Rua Rego Freitas, 7 - S. PAULO

Para excursões, visitas, passeios na cidade, baptisados e casamentos, prefiram sempre os
txao»a*c2tx<a>ia^ AUTOS BENZ &x*x*gxzxxk&&k

Pedir pelos telephones, 49 e 2.895

BSTACIONAMBXTOSt
Largo dO ThiatrO Municipal (Esquina Conselheiro Crispiniano)

Rua Quintino BQCayUVa (Esquina Rua Direita)
Rua Boa ViSta (Esquina Rua 15 de Novembro)

Por hora, corrida e Taximetro '¦-—
Secção de concertos. Vulcanisação, Pintura e Sellaria, Cargas para accumuladores e automóveis

electricos. Reformam-se Taximetros e câmaras de ar. Deposito de accessorios.
Concerta-se e reforma-se qualquer automóvel — Peçam orçamento

= Confecção garantida - Preços módicos - S, PAULO =

_fê£$

fumos e Cigarros lia ii

ta

Sempre os mais acreditados e higiênicos da America do Sul
fe.



P'_\ P0Pl3Lf\R„ |
Associação Paulista de Pecúlios

A POPULAR é a sociedade oue 
^o^^ffflWl paS^S

duas series: «POPULAR» para soem de 8 a 55 annos e «_^in p

res de 55 e menores de 65 annos. ^
Em ambas as séries o peculho e de :

lliOOOSOOO
Serie Popular: Serie Sênior:

15$000 | Jóia .....••
3|000 | Mensalidade ....
4$000 f Quota por fallecimento

Joía ... • • • • • • *

Mensalidade • • •

Quota por fallecimento . . AA7iTimA lt1
TELEPHONE, 2.012 - CAIXA DO CORREIO, 111

tJn Çnninl- Bua de São Bento, 21 íonbodnl S. PauloI Social:

. 15$000
. 5fO00
. 12$000

Brasil
___ • v

T:H* _______txi_____Bi-r^ i^V

CARLOS W0LSTE1N JÚNIOR
Agente de Figurinos

Rüi) S. BEHTO. 1Z-B (sobrado) Sala 15 ? Caixa Postal M •(21» S. PUULO
Cí^frs»atyJ>^°—*¦

Álbum de Bal «Chie Parisien >• .
, j » «Le Grand Chie»

Àvenir de Ia Mode
AlbumParisiana
Bluses Nouvelles .... .

j «Le Chie-
» de Ia saison
t> Parisiennes .....
. Elegantes

Bal Masque, 7 Serie ....
> j cada serie . . •

Chie Parisien • ' • •
Costumes Tailleur .....
Chifon
Caras y Caiêía_ ;...••
Costumes Trotteur . . . •
Die Elegante Mode. . • . •
Der Bazar
Elite
El Esdejo de Ia Moda . . .
Femina, l.a Edição.....' < 2.a » .....
Façon Tailleur
Grande Mode Parisienne. . .

8$000
8$000
1$200
2$000
4$000
4$000
1$500
2$000
1$5Ò0

25$000
4$000
4$000
4$000
2$000

íth<>AA
.jBOW

.uaooo
$800
$800

3$000
2$000

, 1$500
. $700
. 4$000
. 3$000

Grand Chapeau Parisien. .
Grand Álbum des Fourrures
Grand Luxe Parisien
Jeunesse Parisienne ....
Jupes Parisiennes . ....
Jupes Nouvelles
Je Sais Tout. • - ' • : \;
Les Grandes Modes de Paris, Ia

» » - 2.a
» » Chapeaux

La Mode Parisienne ...*..
La Couturière Parisienne . . .
La Elegância Parisienne. . . •
La Novità ...*...-••••
La Parisienne v__úg, x. . . • •
La Parisienne Chie, 2.a . . . •
La Confection Parisienne . . .
La Lingérie Parisienne, l.a. . •
La Lingérie Parisienne, 2a. . .
Les Chapeaux de Ia Parienne Chio
Le Gout Parisien ......
Le Grand Chio
Le Chio
Le Chapeau Parisien, l.a

6$000*12$0Ó0
8$000
3$500
2$000
4$000
1$000
2$500
2$000
2$000
2$000
2$500
1$500
1$0'.)0
2$5!>0
2$000
oijbu-v)
4$000*
3$000
3$0C0
í$500
6$0'00
4$000
5$000

Le Chapeau Parisien, 2.a
Le Grand Tailleur. . * • • ;
Le Carnaval Parisien, Ses. 4, 5 e b
Le Carnaval Parisien, Serie _*. .
Le Printemps ....•>•••
Modeles Pratiques , • • ¦ • *
Modes d'Enfants, l.a edição . .
Modes d'Enfants, 2.a edição . .
Modas Metropolitanas. . • : •
Ouvrages des Dames, l.a edição .
Paris Elegant, l.a edição . • •
Paris Elegant, 2.a edição . . •
Paris Mode
Paris Bluses e Bobes
Bevue Parisienne
Bobes dlnterieur ...-•••
ftalnn de Ia Mode . . • ; • •
Saison Parisienne, com moldes .
Saison Parienne, sem moldes ,- .
Sartorial Art Journal, l.a edição.
Sartorial Art Journal, 2.a edição
Toilettes Parisiennes
Tailleur Mode ...••••
Wiener Chio ...•••

3$000>
4$000-

a 5$500
4$000.
1$0J0'
4$000-
4$oro-
3$000'
3$000-
9$000
4$000<
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1$500'
3$500*

, 4$000'
4$000'
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2$000-
7$000>

l$50ft
4$0(W
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N. B.—
Registrado pelo correio mais 300 réis.

Estes preços entendem-se exclusivamente a dinheiro.
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í Gonorrhé_v5 Opiatlna
Cura radical em poucos dias !
Não precisa &&.fS>\,. blenoraWco que cura radi-
W o único especifico mi-blmo^f q 

nteB ou

mago ou os intestinos. 

Pharmacia e Drogar a de A. RUAS & l,yantig. r«o.

Praça Tiradentes, Num. »
[J;_ Cuidado com as im,itaçoes !

st P

ti

«Iimpotência
Fraqueza pitai, depressão nervosa, cura-se radicalmente com as

finttBsjdauradoras do Dr. Mcnd.l
Depósitos:-Pharmacia Simas, de A. Ruas

& C, Praça Tiradentes n. 9 - Drogaria
Rodrigues, Rua Gonçalves Dias n. 59, e
Rua Audradas n. 85.

$9 Em São Paulo, BARUEL A O.

_ J _-A11-_. Tendes espinhas, pannos, cravos sardas ?

ManCliaS tia pÇJJÇ Quereis ter o rosto limpo e bello .
*—•^H - 

U S A E 

VBNUSINA
i a rln«mmrocem immediatamente, restituindo-vos uma pelle

qne com um só vidro estes 
^^Wf P|g impede que o rosto se torne gorduroso,

limpa, avelludada e bella. - Conserva o pó de arroz e n p1
todas as boas m\mA utiarmacias e flrof i s, i nos„' mi- m - Droqaria Rodrigues, í 1 Gonçalves Dias, I

uPharmacia II ií I. ÍI í i li 1* k OOM_.
_____.__—— EIVI S- PAULO, BA«w¦*=*¦¦- ^^_

©leo de capivara
Emulsão de Cytogenol e Óleo de Capivara - Cápsulas de Oleoje C*

pivaia puio - Cápsulas Cfeosotadas de Óleo de Capivara - Cápsulas de

Cytogenol e Óleo de Capivara.
•H» O» <»»

Sao os únicos medicamentos qne curam a 
g|pg^ clinicas, broncbites asthma-

Seus effeitos «^^^^Í|^SS|Sfef -spiratorios. Empregado,
ticas, anemia, impaludismo, WW^^P&Siio E' um reconstituinte enérgico.

..adora — RÍ0 de Janeiro. . Q ml. _gn qem-üre nreiudioiaes aos doentes
Para evitar as falsificações e imitações S^»f|SP^ CAPIVARA e sao cs

exiiani os preparados de Medeiros Gomes, cuja marca icgistrada

legítimos preparados de Óleo de Capivara.

Preço do frasco, 4$000 ¦ Preço da dúzia, 42$000


